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CARATERÍSTICAS  
DO EMPREENDEDOR

Por: Ana Teresa Penim (apenim@youup.pt)
Mestre em Psicologia Social e das Organizações pelo ISPA (Especialização Coaching). Coach Executiva e Mentor Coach ICF. Formadora em Soft Skills 
e Liderança. Administradora do INV – Instituto de Negociação e Vendas e da YouUp – The Coaching Company. Coautora dos best sellers: Atitude 
UAUme!, Ferramentas de Coaching, Negociar & Vender e de artigos especializados. 

«Visão sem 
ação não passa 
de sonho; ação 
sem visão é só 
passatempo; visão 
com ação pode 
mudar o mundo.»
Joel Baker

Intimidade Empreendedora

SER OU NÃO SER, EIS O 
EMPREENDEDOR SEXY!

Atitudes & Comportamentos 
que Fazem Acontecer! 
 
Empreender é SEXY?
Gosto de pensar na definição de 
«sexy» como a capacidade que al-
guém tem de ser atraente sem cair 
na vulgaridade...

Quando me desafiaram a dissertar 
sobre empreendedorismo ocorre-
ram-me de imediato dois pensa-
mentos contraditórios. Por um lado 
o empreendedorismo é, sem dúvida, 
um tema altamente atraente, ines-
gotável e pertinente em qualquer 
contexto socioeconómico e geo-
grafia em que nos encontremos, 
pela capacidade que tem de nos 
confrontar no dia-a-dia com inicia-
tivas inovadoras no campo dos pro-
dutos de consumo, das iniciativas 
empresariais, sociais, educacionais 
ou culturais. Em Portugal precisa-
mos do empreendedorismo mais do 
que nunca. Precisamos mesmo dele 
no sentido literal da frase popular:          
«… ...como de pão para a boca!» Mas, 
por outro lado, para muitas pessoas 
o empreendedorismo também já 

soa a um conceito demasiado poli-
ticamente correto e que, por se ter 
tornado recorrente, perdeu um cer-
to brilho e capacidade arrebatadora 
de tanto que já se escreveu, se disse 
e debateu repetida e repetidamente 
em seminários de associações e es-
colas por todo o país…...  

O certo é que «água mole em pedra 
dura, tanto dá até que fura!». Está 
na mão de cada um de nós aplicar 
esta frase ao empreendedorismo 
encarando-a do ponto de vista posi-
tivo/sexy ou, pelo contrário, negati-
vo/destrutivo. 

De facto, nesta metáfora a água 
mole pode ser encarada como um 
recurso frágil e que, mesmo em de-
sigualdade de circunstâncias, gra-
ças à sua persistência, consegue al-
cançar o objetivo. Isso é a realidade 
com que se depara a grande maioria 
dos empreendedores vencedores. 
Encarando-a pelo lado negativo, po- 
demos pensar na água como o re-
curso que corroi dissimuladamente!

Tenho tido o privilégio de teste-
munhar, desde há muitos anos, a 
intimidade do espírito empreende-
dor de inúmeros profissionais no 
contexto de processos de coaching 
executivo, assessoria comercial e 
formação comportamental a que 
me dedico. Empreendedores novos, 
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velhos, experientes, inexperientes, 
orientados para a tecnologia, orien-
tados para o serviço, chamem-lhes 
como quiserem! Empreendedores 
portugueses e de muitas outras na-
cionalidades, aquém e além-frontei-
ras em diversos países onde tenho 
uma intensa atividade profissional, 
como por exemplo Espanha e Brasil. 
Empreendedores que trabalham em 
grandes ou pequenas empresas fa-
miliares, nacionais, multinacionais, 
privadas e públicas. Além disso, eu 
própria sou autora e protagonista 
de diferentes empreendimentos a 
nível pessoal e profissional que me 
têm permitido viver o tema por den-
tro e na primeira pessoa. 

Assim sendo, todos os dias testemu-
nho, na primeira ou na terceira pes-
soa, muitas dúvidas, alegrias, an-
gústias e esperanças que assolam 
o espírito de empreendedores um 
pouco por todo o mundo, os quais 
não param de me atrair e surpreen-
der positivamente! 

A atração é uma força exercida à 
distância sem a necessidade de 
qualquer tipo de matéria! Um em-
preendedor sexy tem a capacidade 
de exercer essa força cativadora dos 
outros, da equipa e do mercado. 

No entanto, para que essa força de 
atração tenha sustentabilidade, não 
se limitando a um fogacho de entu-
siasmado que se esfuma com o tem-
po, o empreendedor tem de saber 
utilizá-la de forma sistemática sem 
cair na vulgaridade, no «mais-do-
-mesmo» ou na rotina. Não cair na 
vulgaridade significa ter a capaci-
dade de surpreender positivamente. 
Costumo dizer que a surpresa posi-
tiva é uma emoção maravilhosa. Por 
isso, a surpresa tem tudo a ver com 
o empreendedorismo. Investiga-
ção diversa que desenvolvi sobre a 

surpresa e que deu origem ao con-
ceito e livro Atitude UAUme!1, ex-
plica que a surpresa que sentimos 
quando nos deparamos com algo 
inesperado e inovador tem a capaci-
dade de acrescentar valor ao que já 
vivemos, sentimos ou conhecemos. 
Ficamos mais ricos! Tudo o que nos 
surpreende quebra a rotina do nos-
so quotidiano, põe em causa muitas 
das nossas crenças e dos nossos 
hábitos, abre-nos a cabeça e o co-
ração para inúmeras outras possibi-
lidades.

Um empreendedor sexy tem um 
espírito focado para além do quoti-
diano, seja empresário, colaborador 
por conta de outrem ou funcionário 
público. É alguém que, independen- 
temente do seu contexto profissio-
nal ou da função que assume, não 
quer ser comum. É alguém que por 
sua própria vontade e iniciativa 
quer ultrapassar expetativas crian-
do novas soluções (ou mais produti-
vidade) através de ideias inovadoras 
e desafiadoras com capacidade de 
gerar o inesperado, de reinventar 
atitudes, rotinas de raciocínio e de 
ação. 

Um empreendedor sexy tem visão 
de dono! Ninguém é sexy se não as-
sumir sê-lo na primeira pessoa, sem 
vergonha e sem falsas modéstias! 

Isso não tem nada a ver com o ser, 
ou não, formalmente proprietário da 
empresa. Ser ou não ser (dono do ne-
gócio) em empreendedorismo não é a 
questão!

Eu já escolhi! Prefiro tomar o partido 
da atitude sexy do empreendedoris-
mo. Não consigo sequer imaginar um 
empreendedor bem-sucedido (que 
faz acontecer) que não seja atraente 
e não saia da vulgaridade!

Uma coisa é certa: os empreende-
dores sexys e bem-sucedidos atuam 
com paixão, confiança, solidez e au-
todisciplina. 

Se pretende assumir a sua vida como 
empreendedor do seu próprio negó-
cio, poderá ter que investir tempo e 
energia a desenvolver estas e outras 
caraterísticas. Se simplesmente con-
sidera estas atitudes aliciantes mas 
não pretende dinamizar um negócio, 
assuma-as na qualidade de profissio-
nal de uma equipa empreendedora. 

Seja qual for a sua opção, prepare-se 
e assuma-a com determinação. Isso 
permitir-lhe-á sentir-se, seguramen-
te, protagonista de uma caminhada 
de vida muito sexy!

EMPREENDEDOR  
SEXY

ATRAI
Cativa Pessoas, 

Recursos, Soluções

SUPREENDE
Sai da Vulgaridade, 

Antecipa, Inova

FAZ ACONTECER!

Venha daí! Vamos explorar a inti-
midade das Atitudes & Comporta-
mentos do Empreendedor Sexy!
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1. DESEJO & PAIXÃO

«O entusiasmo ardente, apoiado em 
sensatez e perseverança cavalares, 
é a qualidade que leva ao sucesso 
com mais frequência.»
Herbert Casson 

Lembre-se de alguém que consi-
dera muito sexy...… Certamente ve-
rificará que essa pessoa evidencia 
desejo e paixão na forma como atua 
e comunica com os outros!

É um facto: quem está apaixonado 
consegue pensar e fazer coisas que 
são impossíveis de pensar, ou fazer, 
por quem está acomodado na roti-
na ou anestesiado pelo aborreci-
mento. 

O mesmo acontece com quem tem 
uma atitude empreendedora, in-
dependentemente de o fazer no 
seio de uma empresa própria ou no 
contexto da organização pública 
ou privada onde colabora (intraem-
preendedorismo). Seja em que con-
texto for, alguém verdadeiramente 
mobilizado para empreender sente 
um enorme desejo de alcançar e 
concretizar, evidenciando natural-
mente essa paixão.

Será possível viver em estado 
permanente de desejo e de 
paixão? 

Talvez não. Com o tempo, a maioria 
das pessoas encontra uma forma 
mais tranquila de lidar e de viver 
com o alvo do seu desejo e da sua 
paixão. Algo a que se chama, fre-
quentemente, amor. O amor tem a 
vantagem de favorecer mais a ob-
jetividade do que a paixão. O amor 
maduro e verdadeiro permite-nos 
ter a vinculação afetiva que poten-
cia o nosso comprometimento, ca-
pacidade de resiliência e de supera-
ção das dificuldades. 

Como identificar uma Paixão Empreendedora?

Escolha um lugar e momentos tranquilos. Pegue num papel e lápis  
e responda por escrito, e sequencialmente, às seguintes questões: 

01. Que situações (pessoais e profissionais) me fazem sentir 
verdadeiramente feliz?

02. O que sinto e penso nessas situações?

03. O que acontece, concretamente, nesses momentos/situações 
(lugar, pessoas, assunto, etc.)?

04. Qual é o meu papel nas mesmas (o que faço ou digo)?

05. O que aconteceu antes, que originou essa situação?

06. Que mais poderia ainda acontecer para potenciar ainda mais 
essa situação? 

07. O que tenho feito para participar, ou fazer acontecer novamente 
essas realidades fantásticas?

08. O que posso fazer (no curto e médio prazo) para tal?

09. Que passo vou dar já hoje para isso?

10. O que vou fazer para garantir que não volta a ser uma situação 
pontual?

11. Se não existissem quaisquer impedimentos de tempo ou dinheiro 
a que me dedicaria apaixonadamente?

12. Que pontos fortes, aptidões e conhecimentos possuo, 
relacionados com isso?

13. Que tipo de produtos/soluções/serviços diretos e indiretos 
existem relacionados com isso?

14. O que poderia existir muito mais?

15. Quais dessas oportunidades pouco exploradas me entusiasmam 
especialmente?

16. De que é que ninguém ainda se lembrou, relacionado com isso?

17. O que significaria para mim ser bem-sucedido nessa área?

18. Como iria sentir-me, pensar e dizer?

19. O que concluo das minhas respostas a estas questões?

20. O que vou fazer com as minhas conclusões?



Autoanálise sobre empreendedorismo
(questione-se sobre as dimensões seguintes e analise 
como pode superar-se em cada uma delas)

01. Desejo e Paixão 
Tenho uma forte vontade interior de alcançar algo, e sei o que 
quero alcançar 
      Forte     Médio     Preciso de Melhorar

02. Energia 
Tenho força anímica para enfrentar e fazer o que for 
necessário para tal 
      Forte     Médio     Preciso de Melhorar

03. Capacidade de lidar com a incerteza 
Consigo lidar com um ambiente em que ainda há muitas 
perguntas e poucas respostas 
      Forte     Médio     Preciso de Melhorar

04. Resiliência 
Aguento e consigo recuperar bem de provações e de situações 
difíceis 
      Forte     Médio     Preciso de Melhorar

05. Autorresponsabilização 
Assumo a responsabilidade pelo meu próprio sucesso  
e não o interpreto como dependente de terceiras pessoas  
ou condições externas 
      Forte     Médio     Preciso de Melhorar

06. Persuasão 
Comunico com os outros de forma convincente 
      Forte     Médio     Preciso de Melhorar

07. Autodisciplina  
Faço o que for necessário fazer, independentemente de 
considerar que são tarefas agradáveis ou desagradáveis 
      Forte     Médio     Preciso de Melhorar

08. Autoconfiança 
Acredito que conseguirei resolver as questões com que  
me deparar 
      Forte     Médio     Preciso de Melhorar

09. Sistemas de gestão e de controlo 
Valorizo a criação de sistemas de gestão e de controlo  
do negócio 
      Forte     Médio     Preciso de Melhorar

«Faça com que cada pensamento que lhe ocorre e 
cada facto com que se depara lhe tragam proveito. 
Faça com que trabalhem e produzam para si. Pense 
nas coisas não da forma como são, mas como pode-
riam ser. Não pare nos sonhos – crie!» 
Robert Collier
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Comprometimento verdadeiro e discernimento 
ativos são, então, duas dimensões críticas do em-
preendedor sexy.

No entanto, é preciso não esquecer que os níveis 
de envolvimento e de stress positivo que o estado 
de paixão gera são, em grande parte, responsá-
veis pela energia, proatividade e criatividade que 
colocamos na ação.

DICAS para assegurar que a sua dinâmi-
ca empreendedora, ao longo do tempo, 
mantem níveis mínimos de energia, 
proatividade e criatividade, críticos para a 
vitalidade, sustentabilidade e longevidade 
do seu empreendimento: 

01. Recorde periodicamente as 
motivações que o levaram a desejar 
e a apaixonar-se por esse negócio/ 
empreendimento/causa/projeto.

02. Lembre-se do que sentiu, disse e fez 
na altura.

03. Identifique algumas dificuldades 
que já conseguiu ultrapassar e o que 
sentiu de positivo nesse momento.

04. Identifique o que o seu negócio/ 
organização/projeto/causa, tem  
de bom neste momento.

05. Imagine o mundo de oportunidades 
que ainda tem pela frente.

06. Comunique-o a outras pessoas que 
também nele estão envolvidas.

07. Festeje!



10. Resolução de Problemas 
Tenho capacidade de antecipar e resolver problemas 
      Forte     Médio     Preciso de Melhorar

11. Responsabilidade Social 
Sinto-me motivado para partilhar o resultado do meu sucesso 
com a equipa e com a sociedade 
      Forte     Médio     Preciso de Melhorar

12. Ética 
Lido com os outros com honestidade e integridade 
      Forte     Médio     Preciso de Melhorar

13. Networking 
Conecto com os outros e construo relacionamentos 
estratégicos 
      Forte     Médio     Preciso de Melhorar

14. Consciência do mercado 
Estou atento ao mercado e à identificação de necessidades, 
expetativas e oportunidades 
      Forte     Médio     Preciso de Melhorar

15. Necessidade de apoio externo 
Normalmente consigo suprir a minhas necessidades com 
pouco apoio externo 
      Forte     Médio     Preciso de Melhorar

16. Conhecimento do negócio 
Tenho o conhecimento básico que me permite tomar decisões 
para tornar o negócio eficaz e rentável 
      Forte     Médio     Preciso de Melhorar

17. Relacionamento interpessoal  
Tenho a capacidade de escolher, comunicar e liderar as 
pessoas que me apoiarão a implementar a visão/ negócio com 
sucesso 
      Forte     Médio     Preciso de Melhorar

Questionário adaptado de: Kauffman FastTrac® Entrepreneurial Characteristics 
Survey - Are You an Entrepreneur?
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Atenção & Visão Periférica

«Há um punhado de homens que 
conseguem enriquecer simplesmente 
porque prestam atenção aos pormenores 
que a maioria despreza.»
Henry Ford

A atenção ao contexto e aos pormenores 
é tão, mas tão importante, que, como o 
João Catalão gosta de dizer, pode e deve 
ser considerada a verdadeira moeda dos 
tempos modernos. 

Hoje, mais do que nunca, a abundância de 
informação é um dos grandes recursos à 
disposição do empreendedor. Simultanea-
mente, também é um dos seus grandes 
desafios. O excesso de informação distrai, 
baralha e aliena. O excesso de opções de 
escolha pode paralisar-nos! A capacidade 
do ser humano para processar informação 
é limitada. Por isso, a grande maioria das 
pessoas acomoda-se ao que já conhece. 
Para poupar energia psicológica muitas 
pessoas só veem e percecionam aquilo 
que já conhecem. 

Esta realidade representa uma grande 
oportunidade para quem quer empreen-
der adotando comportamentos, projetos 
ou negócios diferenciadores. Querer uti-
lizar e tirar partido da visão periférica 
para olhar para além do que está à nos-
sa frente e prestar atenção àquilo que 
os outros não prestam é grande parte 
do segredo de quem consegue ver o não 
visto, pensar o não pensado, fazer o que 
ninguém fez!



Analise os seus níveis de Atenção & Visão Periférica:

•	 O seu dia-a-dia é rotineiro e previsível?

•	 Acha que investir no conhecimento de outras áreas da sua empresa é importante, mas não deixa de ser uma 
questão secundária?

•	 É frequentemente surpreendido na empresa com as novidades que lhe contam?

•	 Prefere relacionar-se com as pessoas do costume do que conhecer pessoas novas?

•	 Os seus amigos são um grupo bem definido e restrito desde há anos?

•	 Quando conduz prefere ir sempre pelo mesmo caminho?

•	 Gosta de ler o mesmo tipo de livros e de ver o mesmo tipo de filmes?

•	 Passa férias no sítio do costume?

•	 Só há uma semana é que reparou que já há dois anos que existe uma loja nova ao pé sua casa?

•	 Compra normalmente as marcas/produtos que já conhece?

•	 Não tem paciência para conhecer novos produtos/soluções?

•	 Mantém os mesmos fornecedores de serviços (ex.: telemóvel, seguros, etc.) apenas por inércia?

•	 Quando viaja tem tudo bem programado, porque se não é um risco?

•	 Detesta ser confrontado com programas à última da hora?

•	 Tem muitas vezes a sensação de que «é o último a saber da novidade»?

•	 Dá frequentemente por si a admirar-se de como os seus filhos já cresceram?

•	 Tem dificuldade de entender como é que todos lá em casa «já tinham percebido que...…»?

•	 Só quando lhe chamaram à atenção é que notou que a sua filha pintou o cabelo?

Pois é… ... se tiver respondido afirmativamente à grande maioria destas questões, é melhor começar a reforçar a 
sua atenção & visão periférica. Ser-lhe-ão extremamente úteis! 
Se tiver achado a maioria destas questões opostas ao que genuinamente sente e faz, parabéns! Continue a re-
forçar a sua atenção & visão periférica para se antecipar, diferenciar e criar valor na vida pessoal e nos negócios!
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Diagnóstico positivo

«Valorizar o que se tem 
é fonte de autoestima e de 
gratidão, condições essenciais 
ao empreendedorismo e à 
competitividade.»
Ana Teresa Penim

O empreendedor sexy é, segura-
mente, alguém confiante em si pró-
prio e nos seus recursos. Isso não 
significa perder a ambição, a von-
tade de fazer diferente e de chegar 
mais longe, muito pelo contrário!

Conhecer e valorizar os recursos 
internos (aqueles que nos carate-
rizam como pessoas) e os recursos 
externos (inerentes ao contex-
to pessoal e profissional em que 
nos inserimos) são condições al-
tamente favoráveis à atitude em-
preendedora.

Conhecer os recursos internos pro-
porciona-nos a tomada de consciên-
cia das nossas atitudes, aptidões, 
capacidades e conhecimentos.

Ao fazê-lo ficamos a saber o que nos 
torna únicos e especiais. Se contra-
riarmos a tendência geral do ser 
humano de apenas se focar no que 
lhe falta, no que não funciona ou no 
corre sempre mal consigo, conse-
guimos identificar os grandes pon-
tos fortes que poderão alavancar 
positivamente o nosso empreende-
dorismo. Esta é uma questão fun-
damental para a diferenciação e 
competitividade nos tempos em que 
vivemos. 
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Identificar os recursos externos 
permite-nos valorizar o que temos 
(o que nos deixa muito mais felizes 
e, consequentemente, nos torna 
muito mais sexys). Pessoas felizes 
são muito mais atraentes para os 
outros do que as pessoas infelizes. 
Pessoas felizes vendem muito me-
lhor as suas ideias do que as pes-
soas infelizes. Pessoas positivas 
geram muito mais confiança nos 
outros do que as pessoas infelizes. 
Parece-lhe uma realidade ingrata 
para quem está mal e precisa de 
melhorar? Pois...… mas é o que nor-
malmente acontece. 

Identifique e potencie as alavancas 
internas (pessoais) para o 
empreendedorismo:
•	 Quais os seus 3 principais pontos fortes como 

pessoa?

1.________________________________________

2.________________________________________

3.________________________________________

•	 Quais os seus 3 principais pontos fortes como 
profissional?

1.________________________________________

2.________________________________________

3.________________________________________

•	 Do que mais se orgulha em si? 
______________________________________ 
______________________________________

•	 Em que aspetos atrás referidos pode e quer  
tornar-se ainda melhor? 
______________________________________ 
______________________________________

•	 O que vai fazer para isso? Quando? 
______________________________________ 
______________________________________

•	 Como vai saber que o conseguiu? 
______________________________________ 
______________________________________

Identifique e tire partido dos recursos 
externos (meio envolvente):
•	 O que tem de positivo a situação profissional 

em que se encontra?

1._______________________________________

2._______________________________________

3._______________________________________

•	 O que existe de concreto à sua volta que pode 
aproveitar para chegar mais longe?

1._______________________________________

2._______________________________________

3._______________________________________

•	 O que existe à sua volta a que pode dar um uso 
diferente e criativo? 
_____________________________________ 
_____________________________________

•	 Quem são as pessoas (ex.: chefias, colegas, amigos, 
conhecidos) que o podem apoiar ou fazer chegar a 
alguém que seja útil para os seus objetivos? Em quê? 
______________________________________ 
______________________________________

•	 O que vai fazer para isso? Quando? 
______________________________________ 
______________________________________

•	 Como vai saber que o conseguiu? 
______________________________________ 
______________________________________

Comunicação Proativa

Ter a iniciativa de «ir ter com…...» é 
o primeiro passo da trilogia da co-
municação do empreendedor sexy. 
Tenho verificado na prática, ao 
longo de muitos processos de coa-
ching executivo, que a vergonha ini-
be muitas pessoas, e até decisores 
com grandes responsabilidades, de 
«irem ter com…...» e de «comunica-
rem com…...» Alguns não têm cons-
ciência disso, outros defendem-se 
dizendo que não querem invadir o 
espaço ou roubar o tempo dos ou-
tros. Proporcionar o suporte para 

2. COMUNICAÇÃO³  
Proativa, Positiva, 
Perseverante©

«É impossível não comunicar.»
Watzlawick

Já todas as pessoas sabem, mas 
nunca é de mais afirmar, que a 
comunicação é tudo! É impossí-
vel não comunicar. Empreendedor 
que não tem uma atitude sexy está 
a comunicar que não é sexy, logo 
nunca se tornará atraente nem sur-
preendente.
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estas pessoas ganharem coragem 
e competências para comunicarem 
com proatividade e eficácia tem 
sido grande da minha atividade pro-
fissional. Esse facto também me 
tem proporcionado grandes ensi-
namentos e conclusões que aqui 
partilho. 

Em empreendedorismo, o que é ver-
gonha é ter vergonha de comunicar! 
Empreender significa fazer aconte-
cer! Para isso, é preciso comunicar. 
Ninguém adivinhará as nossas in-
tenções. Ninguém amará o que não 
sabe que existe. Ninguém saberá o 
que existe, temos ou pretendemos 
criar, se não lho dermos a conhecer. 

O empreendedor sexy é atrevido a 
comunicar! Por exemplo, ter a ini-
ciativa de elogiar alguém que nos 
chefia é algo que não é confortável 
para muitas pessoas. Ainda há a 
crença limitadora de que ter a ini-
ciativa de fazer um elogio a essas 
pessoas significa «dar graxa» ou re-
baixar-se perante elas…... No entanto, 
curiosamente, todos admitem que 
gostam de ouvir um elogio sincero 
e oportuno. Acredito, por isso, que 
a mudança global passa por conse-
guirmos que todos os profissionais, 
independentemente de terem ou 
não cargos de chefia, se assumam 
como líderes de comunicação junto 
de todos quantos os rodeiam (cole-
gas, chefias ou colaboradores que 
lideram).

Por vezes isso pode significar ser-
mos obrigados a sair da zona de 
conforto. Não só porque somos ca-
pazes de superar as nossas barrei-
ras internas, mas também porque 
somos capazes de lidar com aquilo 
que os outros vão pensar de nós. 
Isso treina-se desde pequenino, na 
família e na escola.

Empreender com sucesso é ser ca-
paz de lidar com o que os outros 
pensam sobre nós e sobre o que fa-
zemos. 

Falharemos sempre 100% daquilo 
que não tentarmos. Esta é uma ver-
dade aritmética. Vale sempre a pena 
arriscar!

Comunicação positiva

A comunicação positiva é a que tem 
mais capacidade para fazer acon-
tecer! Por isso, a comunicação po-
sitiva é a que mais favorece o em-
preendedorismo. Os negócios fluem 
na direta medida da confiança que 
inspiram aos seus clientes, finan-
ciadores, colaboradores, fornece-
dores e parceiros. 

Uma postura ou comunicação não-
-verbal tímida e insegura arrasa 
qualquer argumentação, por mais e 
melhor construída que seja. 

Uma argumentação negativa, com 
referências por exemplo:

•	 à insegurança: «Isso não sei 
bem...…»;

•	 ao não: «Isso não dá»; «Será que 
não pode…...?»;

•	 à imposição: «Para isso tem 
que...…»;

•	 à dúvida: «Não tenho a certeza se 
consigo...…»; «Vou ver se dá...…»;

•	 à desresponsabilização: «Isso 
não é comigo»;

•	 à falta de coragem: «Isso não sei 
se sou capaz…...»;

•	 à incompetência: «Disso não 
sei...…»;

•	 à falta de consistência: «Achei 
que tinha referido aí no meu 
CV…...»;

•	 à culpabilização de terceiros: 
«Eles é que me deviam ter dado  
a informação»;

•	 à passividade: «Vou esperar  
e depois logo se vê»;

•	 à agressividade/vingança: «Vão 
pagar bem caro por isso»;

•	 à falta de autoconhecimento: 
«Não tenho consciência de quais 
são os meus pontos fortes»;

•	 à falta de projeto ou propósito de 
vida: «O meu objetivo de vida?...
hum! Nunca pensei bem nisso...»

Não são atitudes convincentes ou 
próprias de um empreendedor!

Comunicação perseverante

Nem sempre conseguimos passar 
a nossa mensagem, entusiasmar 
os nossos interlocutores, utilizar 
as formas/canais de comunicação 
mais adequados ou fazer vingar a 
nossa ideia à primeira! Por isso, faz 
parte de uma estratégia de comuni-
cação empreendedora adotar uma 
atitude resiliente e ser perseverar 
na interação com os outros até os 
objetivos serem alcançados.

Para tal, facilita muito ter bem defi-
nidos os objetivos que se pretendem 
alcançar em cada interação, saben-
do por exemplo quais são os obje-
tivos a atingir numa determinada 
reunião, entrevista ou intervenção 
em público. Ter os objetivos bem de-
finidos é condição importante mas 
não suficiente. Para um empreen-
dedor apostado em fazer acontecer, 
é fundamental conseguir saber se 
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Autorreflexão sobre comunicação:

(analise a sua forma de comunicar e peça feedback 
a pessoas com quem costuma comunicar, que sabe 
que serão sinceras consigo)

•	 Tem consciência do impacto específico que pre-
tende causar nos outros em cada situação de in-
teração?

•	 Tem consciência das palavras que usa, ou fala 
sem prestar muita atenção a isso, desde que sai-
ba que diz o que quer dizer?

•	 Tem consciência das expressões da sua cara?

•	 Tem consciência da quantidade e tipo de gestos 
que utiliza quando fala?

•	 Tem consciência do «tempo de antena» que nor-
malmente utiliza quando interage com conheci-
dos?  E com desconhecidos?

•	 Costuma falar mais no passado («eu fiz»), no pre-
sente («eu faço») ou no futuro («eu hei-de fazer»)?

•	 É conhecido por ser uma pessoa que fala com en-
tusiasmo, alegria e determinação?

•	 Como é o seu ritmo e tom de voz?

•	 Quando sente alguma emoção isso transparece 
de imediato na sua cara e na sua comunicação?

•	 Consegue utilizar as emoções de forma estraté-
gica numa interação?

•	 Sabe utilizar estrategicamente o silêncio, as pau-
sas, a criação de momentos de suspense?

•	 As pessoas normalmente escutam-no com inte-
resse?

•	 Tem consciência se tem algum tique de lingua-
gem?

•	 Adequa deliberadamente o seu estilo de comuni-
cação e de conteúdo, ao seu interlocutor?

•	 Utiliza os estrangeirismos de forma consciente e 
tendo a certeza do impacto que criam nos outros?

•	 As pessoas entendem normalmente à primeira o 
que você diz, ou pedem-lhe frequentemente para 
repetir, reformular?

•	 Consegue facilmente reformular uma ideia, 
transmitindo-a de diferentes formas e perspeti-
vas?

•	 Tem o hábito de começar as frases por «não»  
e/ou de as construir pela negativa?

•	 Os seus amigos consideram-no uma pessoa de-
terminada, que tem confiança para emitir a sua 
opinião por iniciativa própria?

•	 Em situações profissionais, costuma dar exem-
plos práticos para ilustrar o que diz?

•	 Sente-se à vontade para falar nas reuniões pro-
fissionais?

•	 Vai confiante para uma entrevista profissional?

•	 Acha que normalmente consegue surpreender 
positivamente?

•	 Consegue expor as suas ideias numa reunião em 
que não conhece os seus interlocutores?

•	 Consegue modelar a sua comunicação de forma 
a alterar o estado emocional de indiferença que 
os seus interlocutores possam evidenciar?

•	 Quando assiste a uma conferência tem à vontade 
para colocar perguntas aos oradores?

•	 Sente o que gostaria de sentir quando tem que 
falar em público?

•	 	O que pode e vai fazer para alcançar melhores ní-
veis de performance em cada uma das perguntas 
anteriores?

•	 	Como saberá que atingiu os resultados que pre-
tende em cada uma delas?
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atingiu os resultados que preten-
dia. Só conhecendo os resultados 
podemos saber se há que voltar a 
insistir, se temos que reformular 
ou que adotar uma estratégia de 
comunicação totalmente diferente.

Perceber o que se passou e enten-
der que há outras possibilidades 
de comunicação é muito importan-
te para manter o alento da perse-
verança inteligente. Empreender 
com sabedoria também significa 
saber identificar quando temos de 
parar ou quando temos de adotar 
um caminho diferente. Caso con-
trário, será casmurrice e desperdí-
cio de recursos.

Perseverar é também uma atitu-
de que deve ser utilizada em prol 
da evolução e melhoria contínua. 
Monitorar as atitudes e estratégias 
empreendedoras é o caminho para 
aprender e melhorar continuamen-
te. 

3. CRIATIVIDADE

Para o sucesso do empreendedor 
no contexto desafiador em que 
vivemos, trate-se de alguém que 
quer conseguir um novo projeto 
profissional, fazer progredir o seu 
próprio negócio ou, «simplesmen-
te», evidenciar uma atitude dife-
renciadora na organização em que 
trabalha, zelando pela sua empre-

gabilidade e progresso profissio-
nal, nada melhor do que mostrar 
serenidade, positivismo e criativi-
dade que surpreende.

A criatividade é um dos traços que 
mais nos distingue das outras es-
pécies. Somos seres com a capaci-
dade de conectar o não conectado.  
A criatividade tem um papel posi-
tivo nas nossas vidas quotidianas, 
tornando-se particularmente im-
portante como meio para melho-
rar a performance profissional e 
relacional. A criatividade facilita 
a nossa adaptação à evolução do 
mundo, às «tempestades» que por 
vezes assolam a nossa vida e aos 
desafios de empreendedorismo 
que daí decorrem.

É um facto: um problema concreto 
constitui uma excelente matéria-
--prima e uma oportunidade para 
que possamos aplicar e demons-
trar a nossa inteligência criativa 
e consequente capacidade de sur-
preender.

A inteligência criativa é totalmente 
diferente de pensamento simples! 
Inteligência criativa é aventura! 
Requer coragem para seguir em 
frente, para desenvolver, para ar-
riscar, para desafiar o desconheci-
do, para fazer acontecer...  

A Atitude UAUme!® favorece a in-
teligência criativa indispensável 

ao empreendedorismo sexy porque 
ajuda a:

•	 conectar o ainda não conectado;

•	 trazer o novo ao já existente; 

•	 potenciar o número de novas as-
sociações entre pensamentos e 
ideias;

•	 tomarmos consciência de que 
o surgimento de ideias e novas 
oportunidades decorre essencial-
mente da predisposição e do pro-
pósito de cada um de nós! 

A inteligência criativa da Atitude 
UAUme!® é humilde, recetiva e par-
tilhada! Experimente-a e sinta os 
seus benefícios…

Acreditamos que uma sociedade 
de empreendedores criativos pro-
porciona respostas melhores e 
mais eficazes, tanto ao nível afetivo 
como profissional. 

Seja um empreendedor sexy de su-
cesso, esteja onde estiver!

NOTA: 				  
1CATALÃO, J. A., PENIM, A. T., Atitude UAUme! 
– Como Surpreender na Vida Pessoal e nos 
Negócios, Ed. Smartbook , 2010.
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